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Infl uence of Parents’ Employment/Unemployment Condition in Adolescents’ 
Career Exploration and Indecision
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Resumo
Este estudo centra-se no impacto da condição de emprego/desemprego dos pais nas crenças, com-
portamentos e reações de exploração vocacional e na indecisão de carreira dos adolescentes. Foram 
administradas o Career Exploration Survey e o Career Decision Scale a uma amostra de 321 ado-
lescentes Portugueses, de ambos os sexos (190, 59,2% raparigas; 131, 40,8% rapazes), com idades 
compreendidas entre os 13 e os 17 anos. Os resultados indicam que os adolescentes fi lhos de pais 
desempregados manifestam, signifi cativamente, crenças mais negativas acerca do mercado de traba-
lho, menos comportamentos exploratórios, e reações afetivas mais negativas do que os adolescentes 
fi lhos de pais empregados e, consequentemente, níveis mais elevados de indecisão vocacional. Os 
resultados são discutidos, retirando-se implicações para a intervenção psicológica e salientando-se 
direcções para futuras investigações.
Palavras-chave: Orientação vocacional, papel dos pais, infl uência parental, escolha de carreira, 
indecisão vocacional.

Abstract
This study focuses on the impact of parents’ employment/unemployment condition on the beliefs, 
behaviors and reactions of career exploration and indecision of adolescents. Career Exploration 
Survey and Career Decision Scale were administered to a sample of 321 Portuguese adolescents of 
both sexes (190 women - 59.2% and 131 men - 40.8%) aged between 13 and 17 years. The results 
indicate that the adolescents whose parents are unemployed express signifi cantly less positive beliefs 
about the labor market, less exploratory behaviors, and less positive emotional reactions than the 
adolescents whose parents are employed and, consequently, higher levels of career indecision. The 
results are discussed based on the implications of psychological intervention and point out directions 
for future research.
Keywords: Career guidance, parental role, parental infl uence, career choice, career indecision.

O tema da infl uência dos pais no desenvolvimento 
vocacional dos adolescentes tem sido um dos aspetos mais 
recentemente valorizados, quer dentro (e.g., Carvalho & 
Taveira, 2009, 2010; Murray, 2009; Pratta & Santos, 2007), 
como fora (e.g., Alarcão & Gaspar, 2007; Boing, Crepaldi, 
& More, 2008) da literatura vocacional, sobretudo no que 
diz respeito aos anos do ensino básico e secundário. Os 
diversos modelos conceituais, nomeadamente os desen-
volvimentistas, contextualistas e construtivistas, defendem 
que o desenvolvimento vocacional é um processo contínuo, 
que se constrói desde a infância até à velhice, sendo resul-
tado da interação entre a pessoa e os múltiplos contextos 
de vida em que ela se insere. Entre os vários contextos, a 
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família constitui-se como o primeiro, e o mais signifi cativo, 
para os adolescentes (Gonçalves & Coimbra, 2007; Otto, 
2000), apoiando-os na concretização das diversas tarefas 
vocacionais, tais como a construção de uma identidade, 
a aquisição de uma perspetiva temporal, a formulação de 
preferências vocacionais ou o desenvolvimento de cons-
ciência face à necessidade de tomada de decisão (e.g., 
Carvalho & Taveira, 2010; Diemer, 2007; Murray, 2009).

Do mesmo modo, as inúmeras investigações que têm 
sido realizadas, neste âmbito, (e.g., Carvalho & Taveira, 
2010; Creamer & Laughlin, 2005; Gonçalves, 2008; 
Otto, 2000; Pinto & Soares, 2002; Pratta & Santos, 2007; 
Whiston & Keller, 2004; Young et al., 2006) parecem, 
igualmente, unânimes em reconhecer a importância dos 
pais no desenvolvimento vocacional dos adolescentes. Tais 
investigações resultaram num conjunto substancial de va-
riáveis associadas à família e, consideradas como capazes 
de infl uenciar a escolha, o compromisso, e a execução dos 
planos de carreira dos adolescentes. Uma dessas variáveis 
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é a condição de emprego versus desemprego dos pais (e.g., 
Gonçalves, 2008; Hartung, Porfeli, & Vondracek, 2005). 
Estudos realizados, neste âmbito (Bacon & Lerner, 1975; 
Castellino, Lerner, Lerner, & Eye, 1999; Cinamon, 2002; 
Neblett & Cortina, 2006; Sobral, Gonçalves, & Coimbra, 
2009), apontam o desemprego como uma das situações 
profi ssionais parentais que pode infl uenciar a escolha 
vocacional dos fi lhos. 

Para Leon e Iguti (2003), o desemprego enquanto fenó-
meno mundial, e de grande incidência na contemporaneida-
de, representa privações e ruturas nas mais variadas esferas 
da vida do ser humano, sendo que o seu impacto estende-
-se não apenas ao indivíduo desempregado, mas também 
a todo o seu contexto familiar. Segundo Vasconcelos e 
Oliveira (2004), o desemprego desequilibra o ambiente 
familiar, a autoconfi ança e, consequentemente, refl ete de 
maneira negativa nos vínculos sócio afetivos. Hanisch 
(1999) refere que o desemprego afeta a tranquilidade dos 
pais, a união familiar, provocando aumento dos confl itos, 
violência ou irritabilidade parental, infl uenciando, nega-
tivamente, a relação com os fi lhos (Crouter & Bumpus, 
2001). Neste âmbito, o aumento das taxas de desemprego 
é um fator com impacto relevante, assumido na literatura 
como uma crise que ocorre no contexto familiar (Sobral 
et al., 2009) e, que cria uma nova dinâmica familiar, que 
aumenta a probabilidade de despertar nos fi lhos senti-
mentos de confusão, raiva e insegurança que afetam quer 
as atitudes destes para com os pais, com a escola e, com 
o mundo do trabalho quer, o seu relacionamento com o 
meio e, consequentemente, as suas perceções acerca do 
seu próprio futuro enquanto trabalhadores (Schliebner & 
Peregoy, 1994). Desta forma, a construção de projetos 
vocacionais por parte dos adolescentes será infl uenciada, 
pela comunicação, pela qualidade relacional do ambiente 
familiar, pelos valores, pela quantidade de apoio percebida, 
pela congruência de expetativas pais-fi lhos e, pela perceção 
de reconhecimento e valorização social dos fi lhos face aos 
pais (Gonçalves, 2006; Sobral et al., 2009; Vasconcelos & 
Oliveira, 2004; Whiston & Keller, 2004).

Segundo vários autores, o desemprego parental 
relaciona-se positivamente com pessimismo parental (e.g., 

Galambos & Silbereisen, 1987; Neblett & Cortina, 2006). 
Os pais desempregados tendem a desenvolver uma convic-
ção generalizada de que um futuro positivo e bem-sucedido 
difi cilmente será alcançável, podendo disseminar nos seus 
fi lhos uma visão pessimista do seu próprio futuro ocupa-
cional, tendo consequências a nível: (a) das percepções de 
auto-efi cácia na tomada de decisão (e.g., Turner & Lapan, 
2002), (b) dos processos de desenvolvimento de identidade 
vocacional (e.g., Bardagi & Hutz, 2008; Chope, 2006), (c) 
do grau de compromisso vocacional (e.g., Berríos-Allison, 
2005; Chope, 2006; Wolfe & Betz, 2004), (d) do comporta-
mento exploratório (Amundson & Penner, 1998; Galambos 
& Silbereisen, 1987; Ketterson & Blustein, 1997; Kracke, 
1997; Schliebner & Peregoy, 1994; Vignolli, Croity-Belz, 
Chapeland, Fillipis, & Garcia, 2005) e, (e) da difi culdade de 
tomada de decisões (Lindstrom, Doren, Metheny, Johnson, 
& Zane, 2007; Neblett & Cortina, 2006).

Nesta linha de investigação, com este estudo pretende 
investigar-se como a condição de emprego/desemprego 
dos pais poderá infl uenciar a construção de projectos 
vocacionais dos jovens e adolescentes, ao nível das suas 
crenças, comportamentos e reações afetivas de exploração 
vocacional, e ao nível da prontidão dos adolescentes face 
aos processos de tomada de decisão vocacional.

Método

Participantes
A amostra desta investigação é constituída por 321 

adolescentes portugueses, de ambos os sexos (190, 59,2% 
raparigas; 131, 40,8% rapazes), a frequentar o 9º ano de 
escolaridade (o 9º ano do sistema de ensino português 
corresponde ao último ano do ensino fundamental no 
sistema educativo brasileiro), em três escolas públicas da 
região norte de Portugal. A média das idades dos alunos 
que constituem a amostra é de 14,15 anos (DP= 0,49) com 
idades compreendidas entre os 13 e os 17 anos. No que 
concerne à condição de emprego/desemprego dos pais, 
44,55% dos alunos identifi cou apenas um progenitor como 
estando desempregado e 55,45% são fi lhos de pais, ambos, 
empregados. A amostra é caracterizada na Tabela 1. 

Tabela 1
Caracterização da Amostra

Variáveis Pais Desempregados
(n=143)

Pais Empregados
(n=178)

Total
(N=321)

Idade média (DP) 14,20 (0,48) 14,12 (0,50) 14,15 (0,49)

Sexo
Raparigas 70 (49,00%) 120 (67,40%) 190 (59,20%)

Rapazes 73 (51,00%) 58 (32,60%) 131 (40,80%)

Instrumentos de Medida e Procedimentos
A exploração vocacional foi avaliada através do Career 

Exploration Survey (CES; Stumpf, Colarelli, & Hartman, 

1983; adap. Taveira, 1997). Na sua versão adaptada é 
constituída por 54 itens, 53 dos quais em formato likert 
(escala de cinco categorias de resposta nos itens 1 a 43 e 
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sete categorias nos itens 44 a 53), distribuídos por 12 subes-
calas, organizadas em três dimensões: crenças (estatuto de 
emprego, certeza nos resultados da exploração, instrumen-
talidade externa, instrumentalidade interna, importância de 
obter a posição preferida), comportamentos (exploração 
com locus no mundo escolar e profi ssional, exploração com 
locus em si próprio, exploração sistemática-intencional, 
quantidade de informação), e reações (satisfação com a 
informação, stress na exploração, stress na tomada de 
decisão) relacionadas com a exploração vocacional (Ta-
veira, 1997). O item 54 permite aos participantes indica-
rem o número de domínios vocacionais explorados. Esta 
escala revelou qualidades psicométricas satisfatórias em 
amostras com adolescentes portugueses que frequentavam 
o 9º ano de escolaridade (N=700), com uma precisão de 
medida, obtida pelo alpha de Cronbach, entre 0,63 e 0,86 
(Taveira, 1997).

A indecisão vocacional foi avaliada através do Career 
Decision Scale (CDS; Osipow, Carney, Winer, Yanico, 
& Koshier, 1976; adap. por Taveira, 1997). Esta escala 
permite avaliar o nível de prontidão de adolescentes face 
aos processos de tomada de decisão vocacional. É consti-
tuída por 12 itens, 11 dos quais formulados numa escala 
de resposta do tipo likert, com quatro categorias, num 
formato gráfi co-numérico. O item 12, de resposta aberta, 
possibilita que cada participante apresente informação 
mais detalhada sobre o seu estado de (in)decisão, caso 
alguma das situações referidas nos itens restantes não se 
apliquem. Numa amostra de adolescentes portugueses do 
9º ano, as estimativas de consistência interna, estimadas 
pelo coefi ciente alpha, foram satisfatórias, situando-se 
entre 0,88 e 0,91 (Taveira, 1997).

Inicialmente foi pedido autorização, às escolas en-
volvidas, para a recolha de dados e desenvolvimento 
do estudo, as quais acederam sem quaisquer restrições. 
Também foram pedidas autorizações aos pais dos alunos 
envolvidos no estudo.

Os dados relativos à condição de emprego/desempre-
go dos pais foram recolhidos mediante a formulação de 
questões num questionário socio-demográfi co, aplicado 
simultaneamente ao CES e CDS. 

A aplicação dos instrumentos junto dos alunos foi co-
letiva e abrangeu todos os adolescentes da amostra numa 
única sessão. Inicialmente foram apresentados aos alunos 
os objetivos do estudo e o interesse na aplicação dos ins-
trumentos de pesquisa, bem como prestados outros escla-
recimentos, tais como a necessidade de serem verdadeiros 
nas suas respostas, e a garantia de confi dencialidade das 
respostas dadas. De seguida, foram distribuídos os consen-
timentos informados, e um caderno com os questionários. 
O tempo médio de preenchimento dos instrumentos foi de 
40 minutos. Não foi feita qualquer submissão a Comitê 
de Ética, dado não ser um padrão requerido em Portugal.

Foram realizadas análises descritivas e T testes para 
analisar a existência de diferenças estatisticamente signi-
fi cativas na exploração e indecisão de carreira em função 

da condição de emprego/desemprego dos pais e do sexo. 
Os resultados foram considerados estatisticamente signifi -
cativos quando o valor do teste de signifi cância foi inferior 
a 0,05 (p<0,05).

Resultados

A Tabela 2 apresenta os resultados das análises de 
estatística descritiva e da análise das diferenças entre 
as médias da exploração e indecisão de carreira, em 
função da condição de emprego/desemprego dos pais. 
Constata-se a existência de diferenças estatisticamente 
signifi cativas entre fi lhos de pais em condição de emprego 
e fi lhos de pais em que um pai (ou mãe) está na condição 
de desemprego, no sentido de crenças mais negativas 
de exploração, menos comportamentos de exploração e, 
reações afetivas mais negativas à exploração vocacional, 
para estes últimos (fi lhos de pais em que um deles está 
na condição de desemprego).

A análise da Tabela 2 permite verifi car a existência de 
diferenças estatisticamente signifi cativas nos dois grupos 
(condição de emprego versus desemprego) para as di-
mensões: Estatuto de Emprego, Exploração com locus no 
Meio, Exploração com locus em Si Próprio/a, Quantidade 
de Informação, Satisfação com a Informação e Stress na 
Tomada de Decisão. Mais especifi camente, os fi lhos de 
pais desempregados, quando comparados com os fi lhos 
de pais empregados, exibem uma visão mais negativa do 
mercado de trabalho, acreditando menos na probabilidade 
de existência de emprego na sua área profi ssional preferida 
(Estatuto de Emprego), apresentam menor grau de explora-
ção de profi ssões, empregos, e organizações realizada nos 
últimos três meses, (Exploração com locus no Meio), bem 
como menor grau de exploração pessoal e de retrospeção 
realizada nos últimos três meses (Exploração com locus 
em Si Próprio/a) e, menor quantidade de informação ad-
quirida sobre profi ssões, empregos, organizações e sobre 
si próprio/a (Quantidade de Informação). Apresentam, 
igualmente, menos satisfação com a informação obtida 
sobre as profi ssões, empregos e organizações mais relacio-
nadas com os seus interesses, capacidades e necessidades 
(Satisfação com a Informação), e maior quantidade de 
stress indesejado como função do processo de tomada de 
decisão, por comparação a outros acontecimentos (Stress 
na Tomada de Decisão).

Relativamente à indecisão vocacional, constata-se a 
existência de diferenças estatisticamente signifi cativas 
entre fi lhos de pais em condição de emprego e fi lhos de 
pais em que um dos pais está na condição de desemprego, 
no sentido de níveis mais elevados de indecisão vocacional, 
para os fi lhos de pais em condição de desemprego.

A Tabela 3 apresenta os resultados das análises de di-
ferenças entre rapazes e raparigas em função da condição 
de emprego/desemprego dos pais. 
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Tabela 3
Exploração e Indecisão de Carreira: Diferenças de Sexo em Função da Condição de Emprego/Desemprego dos Pais

Pais Desempregados Pais Empregados

Raparigas (n=70) Rapazes (n=73)
   t   p

Raparigas (n=120) Rapazes (n=58)
   t       p

M -DP M -DP M -DP M -DP

EE 10,21 – 2,23 9,60 – 1,99 1,719 0,088 9,03 – 2,18 10,15 – 2,33 -3,057 <0,001

CR 8,66 – 2,89 8,44 – 2,95 0,435 0,664 7,97 – 2,88 8,66 – 2,95 -1,493 0,138

IE 38,64 – 6,95 36,12 – 7,80 2,041 <0,05 38,19 – 6,78 37,21 – 6,01 0,979 0,329

II 15,09 – 2,69 14,60 –2,86 1,073 0,285 14,61 – 3,23 14,18 – 2,90 0,890 0,375

IPP 10,73 – 2,70 11,03 – 2,56 -0,696 0,487 10,47 – 2,47 11,43 – 2,36 -2,513 <0,001

EM 8,21 – 2,28 8,62 – 2,65 -1,007 0,315 7,08 – 2,38 7,48 – 2,28 -1,077 0,283

ES 4,19 – 1,52 4,39 – 1,78 -0,738 0,462 3,94 – 1,55 4,17 – 1,76 -0,842 0,402

ESI 11,64 - 3,50 10,62 – 3,77 1,836 0,069 10,10 – 3,45 10,16 – 3,46 -0,105 0,917

QI 16,18 – 4,05 15,41 – 3,40 1,133 0,259 15,58 – 4,04 15,22 – 4,01 0,558 0,578

SI 9,50 – 2,42 9,14 – 2,26 0,916 0,361 8,11 – 2,35 8,76 – 2,32 -1,708 0,089

SE 14,45 – 4,61 14,87 – 4,37 -0,560 0,576 15,33 – 5,07 15,35 – 5,07 -0,026 0,979

STD 22,27 – 7,58 20,90 – 7,39 1,094 0,276 24,42 – 7,10 23,05 -7,01 1,218 0,225

ID 33,83 – 6,13 33,93 – 7,70 -0,089 0,930 36,53 – 6,55 34,83- 5,05 1,748 0,058

Nota. EE- Estatuto de emprego; CR - Certeza dos resultados; IE – Instrumentabilidade externa; II – Instrumentabilidade interna; 
IPP – Importância da posição preferida; EM – Exploração do meio; ES – Exploração de si próprio; ESI – Exploração sistemática 
intencional; QI – Quantidade de informação; SI – Satisfação com a informação; SE – Stress na exploração; SD – Stress na tomada 
de decisão; ID – Indecisão Vocacional.

Tabela 2
Exploração e Indecisão de Carreira: Diferenças em Função da Condição de Emprego/Desemprego dos Pais

Dimensões de Exploração Vocacional
Pais

Desempregados
Pais

Empregados t p

M DP M DP

Crenças de Exploração Vocacional EE 9,413 2,271 10,043 2,319 13,374 <0,001
CR 8,205 2,908 9,411 2,807 0,044 0,835
IE 37,226 6,449 37,545 6,769 0,638 0,425
II 14,501 3,077 14,453 2,763 3,473 0,063
IPP 10,760 2,463 10,985 2,540 0,779 0,378

Processo de Exploração Vocacional EM 10,128 3,430 12,386 3,613 14,682 <0,001
ES 15,497 3,982 16,223 4,089 6,409 0,012
ESI 4,030 1,617 4,980 1,802 1,830 0,177
QI 7,205 2,351 9,656 2,339 35,113 <0,001

Reacções à Exploração Vocacional SI 8,350 2,341 9,876 2,328 19,580 <0,001
SE 15,313 4,643 15,365 4,392 0,020 0,968
STD 23,947 7,101 21,766 7,424 3,811 0,050

Indecisão Vocacional 35,97 6,13 33,53 7,42 13,238 <0,001

Nota. EE- Estatuto de emprego; CR - Certeza dos resultados; IE – Instrumentabilidade externa; II – Instrumentabilidade interna; 
IPP – Importância da posição preferida; EM – Exploração do meio; ES – Exploração de si próprio; ESI – Exploração sistemática 
intencional; QI – Quantidade de informação; SI – Satisfação com a informação; SE – Stress na exploração; SD – Stress na tomada 
de decisão.
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A análise da Tabela 3 permite verifi car a existência de 
diferenças estatisticamente signifi cativas nos dois grupos 
(rapazes e raparigas), quer na condição de emprego, quer na 
condição de desemprego dos pais. Verifi cam-se diferenças 
estatisticamente signifi cativas entre rapazes e raparigas na 
dimensão Instrumentalidade Externa, no sentido de melho-
res resultados para as raparigas, cujos pais se encontram 
na condição de desemprego. Ou seja, as raparigas fi lhas 
de pais desempregados parecem acreditar mais na proba-
bilidade de a exploração do mundo profi ssional concorrer 
para atingir objetivos vocacionais, que os rapazes fi lhos 
de pais na mesma condição.

Verifi cam-se, igualmente, diferenças estatisticamente 
signifi cativas entre rapazes e raparigas, fi lhos de pais na 
condição de emprego, desta feita nas dimensões Estatuto 
de emprego e Importância da posição preferida, com me-
lhores resultados para os rapazes. O que parece signifi car 
que os rapazes fi lhos de pais empregados parecem crer 
que as possibilidades de emprego na área preferida são 
favoráveis, e atribuir níveis mais elevados de importância 
à realização da preferência vocacional, que as raparigas, 
igualmente fi lhas de pais empregados.

Discussão e Conclusão

Com base na revisão teórica realizada, é indiscutível 
que o desenvolvimento vocacional, sendo parte integrante 
do desenvolvimento humano (Carvalho, 2007; Gonçal-
ves & Coimbra, 2007), é um processo interativo entre o 
indivíduo e os múltiplos ambientes nos quais se encontra 
inserido (e.g, Blustein, 2004; Whiston & Keller, 2004). Um 
dos ambientes com maior infl uência sobre o processo de 
desenvolvimento vocacional dos adolescentes é, tal como 
previamente mencionado, o contexto familiar. 

Este artigo teve como objetivo fundamental analisar 
a infl uência da condição de emprego versus desemprego 
dos pais na exploração e indecisão vocacional. Na amostra 
em estudo foi possível identifi car padrões diferenciados de 
exploração e indecisão vocacional em função da condição 
de emprego versus desemprego dos pais dos adolescentes, 
o que chama a atenção, mais uma vez, para a importância 
de considerar, na intervenção vocacional, as características 
pessoais e do desenvolvimento vocacional de cada aluno e 
de grupos específi cos de alunos, quando queremos apoiar 
o seu bem-estar e crescimento pessoal e social.

Tal como teoricamente esperado, de uma maneira geral, 
os resultados da investigação demonstram que os fi lhos de 
pais desempregados tendem a evidenciar um menor grau 
de exploração vocacional, a par de uma maior tendência 
para indecisão e difi culdade em comprometer-se com 
um objetivo educativo ou profi ssional específi co, fruto 
das crenças negativas e da elevada ansiedade (Neblett & 
Cortina, 2006; Silva, 2004). 

Os resultados são também consistentes com a teoria e 
investigação da exploração vocacional que sugerem que a 
incerteza dos resultados da exploração pode estar na base 
de níveis elevados de ansiedade situacional associada à 

exploração e à tomada de decisão vocacional (cf. Blustein 
& Phillips, 1988; Faria & Taveira, 2006; Stumpf et al., 
1983). E, poderão estar relacionados, igualmente, com 
o facto de os fi lhos de pais desempregados apresentarem 
menores índices de Estatuto de Emprego, Exploração com 
locus no Meio, Quantidade de Informação e Satisfação 
com a informação, dimensões que apresentam associações 
negativas com a indecisão vocacional (Taveira, 1997). Ou 
seja, quanto mais baixos forem os valores nas dimensões 
assinaladas, maior é a probabilidade dos jovens aumenta-
rem o nível de indecisão vocacional. 

De facto, os fi lhos de pais desempregados, por um 
lado, sendo menos otimistas, possuindo uma orientação 
negativa e, apresentando maiores níveis de stress, terão 
mais difi culdades em tomar decisões, refl ectindo-se nos 
seus comportamentos de exploração e de tomada de deci-
são (Neblett & Cortina, 2006; Sobral et al., 2009). Por sua 
vez, os fi lhos de pais empregados apresentam expectativas 
de sucesso mais elevadas (Galambos & Silbereisen, 1987), 
podendo ter uma visão mais otimista do seu próprio futuro 
profi ssional e sentindo-se mais motivados relativamente às 
suas escolhas futuras (Sobral et al., 2009). De acordo com 
a teoria da exploração vocacional, este tipo de sentimentos 
de confi ança no futuro constitui um factor cognitivo-
-motivacional da exploração vocacional futura (Stumpf 
et al., 1983), que, por sua vez, favorece a activação do 
processo de exploração vocacional (Taveira, 1997). Por 
exemplo, os jovens que aspiram e consideram ser possível 
aceder a uma posição favorável no mercado de trabalho 
no futuro, são aqueles que se envolvem mais, e de modo 
mais sistemático, na exploração vocacional (e.g., Sugalski 
& Greenhaus, 1986). Existe, também, uma tendência para 
os fi lhos de pais empregados apresentarem mais e maior 
satisfação com a informação obtida sobre as profi ssões, 
empregos e organizações mais relacionadas com os seus 
interesses, capacidades e necessidades, e menor stress em 
função do processo de tomada de decisão. 

Assim sendo, estes dados vão de encontro à teoria 
e investigação da auto-efi cácia vocacional (e.g., Brown 
& Lent, 1996; Lent & Brown, 1996), que sugere que a 
confi ança face às tarefas de exploração vocacional pode 
facilitar a tomada de decisão. Os fi lhos de pais empregados 
apresentam, igualmente, maior grau de exploração pessoal 
e de retrospecção e de exploração de profi ssões, empregos, 
e organizações realizada nos últimos três meses. Krumboltz 
(1996) refere a este propósito que a exploração vocacional 
na adolescência e vida adulta pode ser facilitada pelos 
sistemas de reforço e pela aprendizagem vicariante (e.g., 
Corrigan, Dell, Lewis, & Schmidt, 1980; Heppner & Clai-
born, 1989; Heppner & Dixon, 1981). Diferentes formas 
de reforço ou de modelagem social provocam aumentos na 
quantidade e na frequência de comportamentos de procura 
e informação (e.g., Krumboltz & Schoeder, 1965). Assim, 
se os adolescentes virem os seus pais envolvidos e satisfei-
tos com o seu trabalho, tendem a apresentar um nível de 
bem-estar mais elevado, desenvolvendo atitudes positivas 
face ao trabalho (Barling, Dupre, & Hepburn, 1998).
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Ainda neste ponto gostaríamos de referir que os resul-
tados não signifi cativos do ponto de vista estatístico das 
escalas de Instrumentalidade Interna, Instrumentalidade 
Externa e Importância de obter uma Posição Preferida, 
poderão estar relacionados com o carácter estável e crista-
lizado que este tipo de crenças pode assumir, resultado da 
história de aprendizagem, questões de género e culturais 
(Krumboltz, 1996).

Os resultados relativos às diferenças de sexo chamam a 
atenção, mais uma vez, para a importância de considerar as 
questões de género em relação estreita com as abordagens 
à orientação e desenvolvimento vocacional de jovens. 
Neste sentido, é fundamental que a orientação vocacional 
se estenda aos representantes parentais de cada jovem, no 
sentido de haver uma escolha vocacional mais ajustada a 
cada situação e desprovida de mecanismos estereotipados 
que condicionam o futuro de muitas raparigas (cf. Saave-
dra, 2005; Taveira & Nogueira, 2004).

Em traços gerais, a principal conclusão que se retira, 
à semelhança de outras investigações na área (Gonçalves, 
2008; Pinto & Soares, 2001, 2002; Young et al., 2006), é de 
que a família é um contexto de vida decisivo e primordial 
de aquisição, promoção e desenvolvimento de compe-
tências de vida, podendo ser facilitadora ou inibidora do 
desenvolvimento global do indivíduo e, consequentemente, 
do desenvolvimento vocacional. Neste sentido, salienta-se 
a necessidade dos profi ssionais de orientação desenvolve-
rem intervenções que, desde logo, visem o envolvimento 
dos pais (e.g., Carvalho, 2007; Gonçalves & Coimbra, 
2007), e que contribuam para a integração dos esforços 
de pais e fi lhos (e.g., Chope, 2006; Gonçalves, 2008). 
É importante expandir o atual número de intervenções 
vocacionais que visam apoiar os pais a tornarem-se mais 
envolvidos nas escolhas de carreira dos seus fi lhos. Por um 
lado, a presença e participação dos pais nos programas de 
intervenção vocacional podem funcionar como um esti-
mulante para a sua efi cácia. Por outro lado, essa mesma 
colaboração parece ter capacidade para incentivar os pais a 
serem mais apoiantes e participativos no desenvolvimento 
dos seus fi lhos adolescentes (e.g., Downing & D’Andrea, 
1997). Além disso, assume particular importância na inter-
venção vocacional o apoio ao adolescente na compreensão 
da infl uência que a família exerce sobre as suas escolhas 
vocacionais (e.g., Chope, 2006; Diemer, 2007). Na maior 
parte dos casos, os adolescentes que pedem apoio para 
uma tomada de decisão iminente não estão conscientes 
acerca do modo como a sua família tem implicações no 
seu desenvolvimento vocacional. Deverá ser da responsa-
bilidade do psicólogo apoiar o cliente no levantamento da 
sua história familiar, dos valores, crenças, mitos, bem como 
no reconhecimento do seu impacto ao nível da tomada de 
decisão vocacional. O jovem não pode ser entendido como 
uma vítima da infl uência do sistema familiar (Chope, 2006; 
Diemer, 2007), na medida em que ele é parte integrante 
desse mesmo sistema. Neste sentido, poderá ser particu-
larmente vantajoso que o psicólogo vocacional auxilie o 
adolescente não só a desenvolver consciência acerca dos 

múltiplos fatores que infl uenciam as suas escolhas, mas 
também a assumir a responsabilidade pelas mesmas.

Para além das questões que nos parecem especial-
mente relevantes para a prática da orientação vocacional, 
pensamos que é importante referir algumas das limitações 
desta investigação. Em primeiro lugar, precisamos tecer 
algumas considerações em termos das variáveis que podem 
interferir nestes resultados. Há muitas outras variáveis 
intervenientes, por exemplo, o fato de os alunos serem 
estudantes de escolas públicas da zona rural, onde talvez 
as perspetivas de emprego e possibilidades de exploração 
e escolha já sejam restritas. O fato de se tratar de uma 
amostra de conveniência também constitui uma limitação 
à generalização dos resultados obtidos. Outra difi culda-
de com que nos deparamos prende-se com a bateria de 
instrumentos utilizada. Apesar dos instrumentos estarem 
adaptados à população portuguesa (Taveira, 1997), pelo 
facto de serem de auto relato, estão sujeitos a erros de 
interpretação e a fatores de desejabilidade social.

Investigações futuras poderiam averiguar, além das 
variáveis intervenientes referidas, o impacto do estatuto 
socioeconómico, bem como das relações de estabilidade 
e/ou precariedade dos vínculos. Uma outra sugestão para 
estudos posteriores é, também, centrarmo-nos no impacto 
das relações pais-fi lhos na transmissão intergeracional do 
signifi cado do trabalho e da parentalidade (Sobral et al., 
2009). Em suma, a realização de mais estudos sobre a in-
fl uência parental no desenvolvimento vocacional continua 
a ser muito necessária. Esperamos que este trabalho tenha 
contribuído para encorajar mais esforços multidisciplinares 
no estudo e intervenção vocacional junto de adolescentes.
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